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Resumo:Vivemosem umasociedadecom raízespatriarcais,ondeosmaridos,
irmãos,homense até mesmo a igreja eram responsáveispelasescolhasdas
mulheresdesuafamília,destamaneiraem umalinhahistóricaconsidera-serecente
oatodasmulheresterem direitosevoz,estequesedeuem decorrênciademuitas
mobilizações e lutas (ALENCAR, 2020). Com a revolução industrial em
concomitânciadorecrutamentoem massadehomensparaasegundaguerra,amão
deobrabarataeanecessidade,inseriuasmulheresnomercadodetrabalhoatravés
dasindústrias,com istosurgiram muitosavançoscomoosmétodoscontraceptivos,
creches,diretostrabalhistas,entreoutros(AGUIAR,2020).Todavia,percebe-sequea
colocação da mulherdentro do mercado de trabalho,é um dos fatores que
desencadeiaaviolênciadoméstica,estaquegeratranstornosdesdeaintegridade
física,psíquicaeatéaeconomiadopaís,vistoqueasmulheresacabam porfaltar,
abandonaroudiminuiraprodutividadedentrodomercadodetrabalho.Em âmbito
brasileiro,apenasnonordestebrasileirosegundoAlves(2018)estima-seum valor
monetáriodeR$64,4milhõesanualmentededefiteconômicoem decorrênciada
violênciadoméstica,eem esferamundialparaCarvalhoeDeOliveira(2021)a
mesmapodeocasionaraperdade5%doPIBem paísesdesenvolvidos,eem 14%
em paísesmenosdesenvolvidos.Pormeiodepesquisabibliográficaqualitativaem
trabalhosacadêmicos,livroseartigos,atravésdaanálisedeconteúdopretende-se
identificaramaneiraaqualaviolênciadomésticaestáentrelaçadacom aevasão
dasmulheresdentrodomercadodetrabalhoesuainfluêncianaeconomiabrasileira.

Palavras-chave:Violênciadoméstica.MercadodeTrabalho.Economia.

DOMESTICVIOLENCE,THELABORMARKETANDECONOMICINFLUENCE

Abstract:Weliveinasocietywithpatriarchalroots,wherehusbands,brothers,men
andeventhechurchwereresponsibleforthechoicesofwomenintheirfamily.which
tookplaceasaresultofmanymobilizationsandstruggles(ALENCAR,2020).With
theindustrialrevolutionconcurrentlywiththemassrecruitmentofmenforthe
SecondWorldWar,cheaplaborandtheneed,itinsertedwomeninthelabormarket
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throughindustries,withthismanyadvancessuchascontraceptivemethods,day
care,directlabor,among others (AGUIAR,2020).However,itis clearthatthe
placementofwomeninthelabormarketisoneofthefactorsthattriggersdomestic
violence,which causes disturbances from the physical,mentaland even the
economyofthecountry,aswomenend up missing,abandoning ordecreasing
productivitywithinthelabormarket.IntheBraziliancontext,accordingtoAlves
(2018),onlyintheBraziliannortheast,amonetaryvalueofR$64.4millionannuallyis
estimatedforeconomicdefitduetodomesticviolence,andworldwideforCarvalho
andDeOliveira(2021)thesameitcancausethelossof5% ofGDPindeveloped
countries,and14% inlessdevelopedcountries.Throughqualitativebibliographic
researchinacademicworks,booksand articles,throughcontentanalysis,itis
intendedtoidentifythewayinwhichdomesticviolenceisintertwinedwithwomen's
evasionfrom thelabormarketanditsinfluenceonBrazilianeconomy.

Keywords:Domesticviolence.Jobmarket.Economy.

VIOLENCIADOMÉSTICA,MERCADODETRABAJOEINFLUENCIAECONÓMICA

Resumen:Vivimosenunasociedadderaícespatriarcales,dondemaridos,hermanos,
hombreseinclusolaiglesiafueronresponsablesdelaseleccionesdelasmujeresen
su familia,que se dieron como resultado de muchas movilizaciones yluchas
(ALENCAR, 2020). Con la revolución industrial concurrentemente con el
reclutamientomasivodehombresparalaSegundaGuerraMundial,lamanodeobra
barataylanecesidad,insertóalasmujeresenelmercadolaboralatravésdelas
industrias,contantosavancescomométodosanticonceptivos,guarderías,manode
obradirecta,entreotros(AGUIAR,2020).Sinembargo,esclaroquelainsercióndela
mujerenelmercadolaboralesunodelosfactoresquedesencadenalaviolencia
intrafamiliar,la cualocasiona disturbios desde lo físico,psíquico e incluso
económicodelpaís,yaquelasmujeresterminandesapareciendo,abandonandoo
disminuyendolaproductividad.dentrodelmercadolaboral.Enelcontextobrasileño,
segúnAlves(2018),soloenelnordestebrasileño,seestimaunvalormonetariodeR
$64,4millonesanualespordéficiteconómicoporviolenciadoméstica,yenel
ámbitomundial,paraCarvalhoyDeOliveira(2021),lomismopuedeprovocarla
pérdidadel5%delPIBenlospaísesdesarrollados,ydel14%enlospaísesmenos
desarrollados.A través de la investigación bibliográfica cualitativa en trabajos
académicos,libros yartículos a través delanálisis de contenido,se pretende
identificarlaformaenquelaviolenciadomésticaseentrelazaconlaevasióndelas
mujeresdelmercadolaboralysuinfluenciaenlaeconomíabrasileña.

Palabras-clave:Laviolenciadoméstica.Mercadodetrabajo.Economía.

1INTRODUÇÃO

Em nossa contemporaneidade percebe-se crescente elevação do
reconhecimento das mulheres perante a sociedade,superando pensamentos
retrógrados,individuaiseautoritáriosdasociedade,concomitantementepercebe-se
aposiçãodosexofemininoem cargosimportantesdentrodeorganizações(SOUSA;
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GUEDES,2016).
No entanto,esta conquista apenas ocorreu após inúmeras lutas e

reivindicaçõesdasmulheresem âmbitomundial,poroutroladoaindasepresencia
situaçõesdevulnerabilidadedestasdentrodoambientedomésticooqueacarreta
em violênciasdequalquercunho.

Segundo Fonseca e Lucas (2006) este tipo de agressão possui a
nomenclaturadeviolênciadoméstica,vistoqueocorredentrodoperímetrodolare
em maiorpartedasvezesamesmaépraticadapeloscônjugesdasvítimas.

Os efeitos psicológicos conduzem a mulhera minimizar-se perante a
sociedade,destamaneirainúmerassãoasvezesqueasmesmasescondem marcas
querepresentam aviolênciadecunhofísico,eem demasiaestespioram quandoas
agressõessãodecunhoverbaleemocional.

Em sínteseaindahádiversosfatoresquedesencadeiam destasituação,tais
como“desordensalimentares,alcoolismoeabusodeoutrasdrogas,estressepós-
traumático,depressão,ansiedade,fobias,pânicoebaixaautoestima”(FONSECA;
RIBEIRO;LEAL,2012,p.308).

Ainda,conformeEcheverria(2016)asituaçãodevulnerabilidadeabalaavida
laborale auto estima da vítima de violência doméstica pode afetarde forma
significativaasuavidaprofissional,tendobaixadeprodutividade,abstençãoeas
vezes desistência da procura poruma vida mais digna através de melhores
condiçõesdetrabalho.

Inúmeras são as decorrências em torno da mulhervítima de violência
doméstica,tantonavidapessoalcomonaprofissional,conduzindoasvezesna
baixa procura ou desistência de empregos porpressão dentro do ambiente
doméstico(Echeverria,2016).

Segundo o IPEA (2019)estima-se que 1,3 milhões de mulheres sofrem
violênciadomésticaem âmbitobrasileiro,edestas52,2%fazem partedasociedade
economicamenteativa,ouseja,maisdametadedasvítimascompõem omercado
detrabalho.

Ainda,segundooautorEcheverria(2016)aquelasquedecidem permanecer
em seutrabalhoapresentam baixaprodutividadeefaltascontumazes,pensamento
estequevaideconfronteGuimarãesePedroza(2015)em algumassituações
apenasapresençadasmulheresdentrodoambientedetrabalhoferem princípios
patriarcais resultam em tensões entre o casal,apenas pela mulhercontribuir
financeiramentedentrodoambientedoméstico.

MedianteaoexpostoaindasetornaoportunomencionaroartigodeAlves
(2018)disponibilizadonaredaçãodoobservatóriodoterceirosetor,ondedestaca
que cerca de 50% das vítimas não procuram ajuda ou realizam denúncias,e
concomitanteaomencionadoanterior,estasagressõesinterferem diretamenteno
cotidianodotrabalho,estimandoum prejuízoeconômicodepelomenosR$64,4
milhões/Anualapenasnonordestebrasileiro.

Tornando-se oportuno para este trabalho questionarmos sobre como a
violênciadomésticainfluêncianagrandeevasãooubaixaprocurademulheresao
mercadodetrabalho,einfluêncianaeconomiabrasileira?

O presenteestudo consistenarealização deum estudo em torno deste
cenário,com o intuito de compreenderos principais impactos da violência
domésticanaevasãoaomercadodetrabalhopormulheres,bem comoamesma
influêncianaeconomiabrasileira.

Vistoqueomesmoseelevadiariamenteeacometeum númeroconsiderável
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demulheresem âmbitomundialprincipalmentenobrasil,ademaisaindaacredita
estaproblemáticaécunhosocialedesaúdepúblicavistoqueviolaaintegridade
físicaepsíquicadavítima,devidoarecorrênciaem territóriobrasileiroinstaurou-sea
LeiMariadaPenhaafim depunirerespaldarjuridicamenteasvítimas.

Em face a pesquisa consiste em teor bibliométrico em repositórios
acadêmicos e livros digitais,associado a uma pesquisa descritiva com teor
qualitativoedialéticoafim depreservaraqualidadedosdados,porfim realizou-sea
análisedeconteúdo.

O trabalhosubdivide-seprimeiramenteem um breveconteúdointrodutório
sobre a problemática proposta,perpassando para o referencialteórico o qual
subdivide-seem amulhereomercadodetrabalho,desigualdadedamulherno
mercadodetrabalho,aviolênciadoméstica,erelacionandoaviolênciadoméstica
em mulhereseoimpactonomercadodetrabalho,posteriormentesãoapresentados
osmétodosutilizados,seguidosdaanáliseediscussãodosresultados,bem como
asconsideraçõesfinais.

2REFERENCIALTEÓRICO

2.1Amulhereomercadodetrabalho

Partindodeum levantamentohistórico,otrabalhonocontextofemininoestá
relacionadoprimeiramentecom oâmbitorural,sendosuasatividadesdirecionadas
ao carênciasdo campo efamiliares,todaviaestaspossuíam seuspapéisbem
definidoseram responsáveispeloscuidadosdomésticos,devestimentas,hortapara
consumopróprio,entreoutrasquestõesdolar(SIQUEIRA;BUSSINGUER,2020).

Devidoaconsiderávelrecrutamentodehomensduranteasegundaguerra,
acarretou nafaltademão-de-obranasindustrias,requerendo queasmesmas,
optassem pelacontrataçãodemulheres,assim amulheralém deserchefeeter
responsabilidadesporsuacasaefamília,conciliavacom umarotinadetrabalhoem
vagasofertadaspelaindústria(AGUIAR,2020).

Noentanto,com opassardotempoasmulheresforam empoderando-see
passaram aconquistarseuespaçonasociedade,bem comonomercadodetrabalho
posicionando-seem grandescargoseorganizações(SILVA;CARVALHO;SILVA,
2017).

Cerqueira,MouraePasinato(2019)em suapesquisadãoênfaseaodebatea
independência financeira das mulheres,visto que entrou em confronte com a
desigualdadeepoderecontroledoscônjugesoufamiliaressobavidaeconômica
dasmulheres.

Em concomitância,BaylãoeSchettino(2014)associam arecepçãodamulher
no mercado de trabalho a evolução e criação de métodos contraceptivos
proporcionandoocontroledenatalidade,eassim podendoestasconciliarotrabalho
domésticodoprofissional.

Asmulheresdeixaram deserapenasmerasdonas-de-casaepassaram a
sernãosomentemãe,esposaetambém operária,enfermeira,professorae
maistarde,arquiteta,juíza,motoristadeônibus,bancáriaentreoutrasdas
mais diversificadas profissões,ocupando um cenário que antes era
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masculino(D’ALONSO,2008,n.p.).

DomesmomodoAguiar(2020)acreditaqueapresençadasmulheresdentro
domercadodetrabalho,necessitoudorespaldodepolíticaspúblicascom ointuito
decolaborarcom aconciliaçãodarotinadomésticaeotrabalho,com istosurgiram
ascrecheseescolaspúblicasparaascrianças.

Além disto, associado ao processo industrial que modificou
consideravelmenteasestruturaçõesprodutivas,amigraçãodefamíliasoriundasdo
campoparaacidadeem buscademelhorescondiçõesdevida,oscontrolesde
natalidadepormeiodosurgimentodemétodoscontraceptivos,sãofatoresque
corroboram paraoingressodasmulheresnomercadodetrabalho(AGUIAR,2020).

Há registros que esta inserção feminina no mercado de trabalho se
intensificounosanos70e80,noentantopercebe-seagrandedisparidadesalarial
entrehomensemulheresprincipalmentenoquedizrespeitoaprestaçãodeserviços
e comércio,visto que este primeiro em caráter sociale doméstico havia
predominânciadasmulheres(LEONE;KREIN;TEIXEIRA,2017).

Mesmocom inúmerosavançoseconquistashistóricas“aparticipaçãoda
mulhernomercadodetrabalhoerade44%,noqualfoiconsideradoum grande
avançopoisnadécadade50eradeapenas13% aparticipaçãodamulherno
trabalhoremunerado”(AGUIAR,2020,p.26).

Aguiar(2020)destacaem seutrabalhaadiscrepânciadesaláriosentreos
sexos,sendoamédiadosaláriodasmulheresdeR$1.764edoshomensde
R$2.306,chegandoasmulheresareceber76,49% doquecorrespondeaparte
masculina,em suapesquisaaindahámençãoqueosdadospodem sersuperiores,
vistoqueosmesmosapenasabrangem aclasseem tornodeocupaçõesgerenciais.

Destamaneira,Leone,KreineTeixeira(2017)relatam ahistóriadasmulheres
nomercadodetrabalhoapresentaumadivisãotrabalhistasexista,equeacreditava
queestasdeveriam dedicar-seaosseuslaresefilhos.

Sendoassim ProbsteRamos(2005)definem queestahistóriapossuidois
pilaresimportantes,oprimeiroocontroledenatalidadeeosegundoaumentoda
instruçãoacadêmicadasmulheres,estaqueseconsolidaem procurarmelhores
condiçõesdevidaerenda.

Além disto paraBaylão eSchettino (2014),outro fatorimportanteaser
observadoéanecessidadedasfamíliasdeclassebaixaamédia,necessitarem que
tanto o homem como a mulher estejam dentro do mercado de trabalho,
possibilitandoquearendasejasuficienteparamanterasnecessidadesbásicasde
sobrevivência,todaviaaindapercebe-sequeem algunscasosnãoéobastante.

Natabela1,podemosobservarque56,8%dosdesempregadosvoltam-seao
sexo feminino,55,6% concentram suas atividades financeiras para respaldar
financeiramenteseusprópriosgastos,65,1% nãotem rendae34,8% trabalham na
informalidade, apresenta-se como necessário compreendermos os índices
observadosatabela2.

Tabela1:Desvantagensdamulhernomercadodetrabalho
%Mulheres

Desemprego 56,8

Empregoformal(estabelecimento) 41,8
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Empregosem carteira 34,8

Empregador 28,7

Conta-própria 31,6

Autoconsumo 55,5

Nãoremunerado 65,1

Fonte:Leone,KreineTeixeira(2017)

Tabela2Distribuiçãodaspessoasocupadasconformesetordeatividade.Brasil,
2004e2013

Setordeatividade Ocupados %Mulheres

Serv.Doméstico 7,8 92,6

Educação 12,0 76,5

OutrosServiços 4,6 63,5

Alojamento 5,4 57,0

Outrasatividades 10,0 42,1

Comércio 20,8 41,7

AdministraçãoPública 6,5 40,0

Ind.Transformação 14,8 37,3

Outraindústria 0,9 12,8

Transporte 6,5 12,8

Construção 10,7 3,2

Totalnãoagrícola 100,0 44,7

Fonte:Leone,KreineTeixeira(2017)

Noentanto,aindasepercebequeosetordeserviçosdomésticoséondemais
concentra-semulherescom 92,6%desuaocupaçãodevagasporestas,todaviaem
setorescomoComércio(41,7%),AdministraçãoPública(40%)eInd.Transformação
(37,3%)que a algum tempo atrás destinava-se apenas para homens,tem se
mostradopromissornaocupaçãodevagaspormulheres.

ParaBaylãoeSchettino(2014),asmulheressãopromissorasaotornarem-se
líderesem seuspostosdetrabalho,com basenoseuposicionamentohistóricode
lutasem tornodasconquistasdeseusdireitos,posiçãoevoznasociedade,todavia
aindaháumadiscrepânciaconsiderávelnascondiçõeseposiçãodetrabalhodas
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mulheres,algumas devido a exercer funções mais vulneráveis acabam por
abandonarseusempregos.

Em síntese,mesmo que asmulherestenham se posicionado dentro do
mercadodetrabalhoe,asseguradodireitosafinsdeprotegê-lasjuridicamente,ainda
édiscrepanteem algunscasosasdiferençasdesuasremunerações,além disto
utilizam-sedeargumentosretrógradosparaissocomoascaracterísticasfísicase
naturaisdecadasexo(SIQUEIRA;BUSSINGUER,2020).

2.1.1Desigualdadedamulhernomercadodetrabalho

Antesdefalarmosdedesigualdadeentrehomensemulheresdentro do
mercadodetrabalho,devemosconceituaroquesignificaotermo“identidadede
gênero”estetrazconsigoumaconcepçãobiológicasobreaspessoas,ondesepara-
seaspessoasconformeoseusexoepossibilidadesfísicasesociaisentreestes,
devidoaistoasociedadedesenvolveupreconceitosem tornodadesigualdadeeque
ambosgênerospossuem distinçõesnaexecuçãodetarefas(FONSECA;LUCAS,
2006).

Desta maneira,existindo assim uma hierarquia social-histórica e cultural
presentedesigualdadedegêneroprincipalmentenoquedizrespeitoaomercadode
trabalho(MANSUR,2014).

Percebe-sequepormeiodoscontextoshistóricos,ohomem posicionava-se
comosuperioramulher,principalmenteseerabrancoedeelite,inúmerasvezes
sendoavozdesuasmulheresefilhas.

Compreendendo-sequeapesardessadistinção degênero o desemprego
acometetantoasmulherescomohomensedediversasraças,todaviaosnúmeros
sãopreocupantesquandosepercebeque56,8%dasmulheresnoterritóriobrasileiro
estãodesempregadas,sendo12% aotododemulheresnegras(LEONE;KREIN;
TEIXEIRA,2017;MANSUR,2014).

Aliando-seentãoaistoLeone,KreineTeixeira(2017)expõem queemboraa
mulherestejaposicionadanomercadodetrabalho,aindahábaixapresençadas
mesmasem cargoselevadosdasorganizaçõespúblicaseprivadas,em teseessa
diminuição se condiciona em inúmeros aspectos desde respaldados a valores
culturaisesociais.

ParaSilva(2020)torna-seperceptívelqueagritantedescriminaçãoquando
mulheresescolhem áreaseofíciosqueanteriormenteeram realizadosapenaspor
homenscomoengenharias,principalmenteacivil,umavezqueháumavisãoilusória
dasociedadequeosexomasculinoseriamaisprodutivoem setoresquenecessitem
demãodeobrabraçal.

SegundoSiqueiraeBussinguer(2020),noterceirotrimestredoanode2019,
“revelouamédiasalarialmasculinadeR$2.454,00eadamulherdeR$
1.923,00,mantendo-se uma diferença salarial de 21,64%,mesmo que as
trabalhadorasjá
contem com maisformaçãoeducacionalqueostrabalhadoreshomens(2020,p.
159)”.

Mesmocom arotinadetrabalhoforadoambientedoméstico,astarefas
destesnãodeixaram desersuaresponsabilidade,ediversasvezesaconciliaçãode
ambastarefasacabam porgeraratritoscom seuscônjugesevoluindoparadiversas
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situaçõesdeviolênciadentrodoseiofamiliar.

2.2ViolênciaDoméstica

Primeiramente,torna-seoportunodestacarqueanomenclaturadeviolência
doméstica,abrangequalqueragressão,sejafísicaouemocional,queocorradentro
doâmbitodoméstico,todaviapercebe-seforteassociaçãodestasaviolênciade
gênero asmulheres,muitasvezesassociada ao patriarcado imposto poruma
questãoculturaldasociedade(BARROSO;LIMA;MACHADO,2018).

NavisãodeScott(1989)apudNascimentoeNascimento(2021,p.21)o
“gêneroéum elementoconstitutivoderelaçõessociaisbaseadonasdiferenças
percebidasentreossexos,eogêneroéumaformaprimeiradesignificarasrelações
depoder”.

DefinidaporPestanaetal.(2021)comoum “fenômenopresentenoslaresque
adoece,machuca,mataedevastafamíliasem todooBrasil”,estima-seconformea
OMS(2020)queanúmerodevítimasdefeminicídioem decorrênciadaviolência
domésticapodeexcedera100milmulheres,além distoidentifica-sequeseus
cônjugesouex-cônjugessãoosprincipaissuspeitos.

SimilarmenteFórum BrasileirodeSegurançaPública-FBSP(2019)apudSilva
etal.(2020),estimou-seque16milhõesdemulherescom idadesuperiora16anos
jásofreuviolência,e

Dentrodosepisódiosmaisgravesdeviolência,76,4%dasmulheres
afirmaram quefoicometidaporum alguém conhecido.Dentreascategorias
deconhecidos,obteve-se23,8%nadecônjuge/companheiro/namorado,
21,1%nadovizinho,15,2%nadocônjuge/ex-companheiro/ex-namorado,
14,5%nadosfamiliarescomoirmãos(ãs),pais/mães,padastro/madrasta,
tio(a),6,3%nadosamigos(as)e,porfim,3,0%dopatrão/chefe/colegade
trabalho(SILVAetal.,2020,p.3).

Observandoestecenário,oSenadoFederalatravésdoDataSenado(2019),
constatouquenoperíodode2011a2019(FIGURA1),asagressõesproferidaspelos
ex-cônjugesdasvitimasobteveum acréscimode24%.
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Figura1Comparaçãodeagressoresnoperíodode2011a2019
Fonte:DataSenado(2019)

ParaAlencar(2020),econformevistonoscapítulosanterioresasmulheresno
contextohistóricoposicionavam-seem desigualdadeperanteoshomens,ouseja,
tinham noshomensdacasaasuaobediênciaamesmaeratransmitidaaomaridoao
casar-se,podendoestepuni-lacasofossecontrárioaoseuposicionamento.

Aviolênciadoméstica,comoexemplodessasubordinaçãotem fundamento
em causaseminentementesociais.Aviolênciadegêneroéum problema
queestáligadoaopoder,em quedeum ladoimperaaforçafísicaeou
econômicadoshomenssobreasmulheres,eporoutrolado,umaideologia
dominantequelhedásustentação(BARROSO;LIMA;MACHADO,2018,p.3).

Asmulheresconquistaram seuespaçodevidoagrandeslutasemovimentos,
eacustoinclusivedevidas,resultandoem conquistashistóriastaiscomoainserção
daequiparaçãodosgêneroscom direitofundamentalnaDeclaraçãoUniversaldos
Direitos Humanos,Declarações da ONU enfatizando a extinção discriminatória
contramulheres,estainstituiçãoqueem 1975declarouoanointernacionalda
mulherparaassim promoveraconscientizaçãosobreviolarosdireitosdelasao
redordomundo(SACRAMENTO,2018).

Posteriormente,aorganizaçãounanimementecom ointuitoconscientizare
garantirosdireitosdasmulheres,paraassim haveraequiparaçãoeliberdadeentre
os gêneros,institui-se o ONU Mulheres,grupo responsávelpela promoção da
igualdade e empoderamento de mulheres,fortalecendo em esfera mundialo
conhecimento e execução dos direitos humanos em favor das mulheres
(SACRAMENTO,2018).

Nãohácomodefinirmosumacausaespecificaparaaocorrênciadaviolência
dentro do âmbito doméstico,no entanto acredita-se que esta minimização e
autoridadesobasmulheressedápormeiodeum contextohistóricopassadode
geraçãoem geração(BORIN,2007).

Relaciona-se a violência doméstica a questões de cunho social,para
Nascimento e Nascimento (2021)asviolênciasgeradasa partirdeste modelo
societário,como exemplo fome,miséria,exclusão,entre outras,sinalizam a
vinculaçãodaviolênciacom achamaquestãosocial.

Outrofatordeextremaimportânciaquepossaaviradesencadearaviolência
em âmbito doméstico,é a desigualdade de gênero devido a cultura patriarcal
construídasocialmenteehistoricamente,enfatizandoasupremaciamasculinae
destamaneiraresultaem opressõesasmulheres,principalmentepelaculturade
enfatizarosexofrágil(BALESTERO;GOMES,2015).

Ainda,acredita-sequequandoacriançacresceem um ambienteviolento
acabedesenvolvendocaracterísticasdeagressoresparentais,repetindosituações
deviolência(SILVAetal.,2020).

ParaBrasil(2020,p.7)“dentretodosostiposdeviolênciacontraamulher
existentesnomundo,aquelapraticadanoambientefamiliaréumadasmaiscruéise
perversas”.

Oseiodoméstico,deveriaserolugardeproporçãodesegurançaaquem alio
vive,e o que percebe-se é que atualmente é que muitos tornam-se lugarde
insegurança,Fonseca,RibeiroeLeal(2012),mencionam em suapesquisaquea
estimativaédequepelomenosqueacada15segundosumamulhersofreviolência
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noterritóriobrasileiroresultandoem 2milhõesdemulheressãoagredidasdentrode
seuslaresporparentespróximos.

Assim,aviolênciadomésticaédefinidapelaONUcomoumaepidemiaem
âmbitoglobal,devidoaselevadasocorrênciasdeagressõesem inúmerospaíses
(BALESTERO;GOMES,2015).

Noanode2015,oBrasilocupavaaquintaposiçãonorankingmundialde
feminicídioconformeomapadeviolênciadoméstica

A Lei11.340/2006,prevêrespaldareinstituirmétodosafim degarantira
segurança e suprimirqualquerforma de discriminação ou violência contra as
mulheres,em seuArt.5ºdefineaviolênciadoméstica,como

Art.5ºParaosefeitosdestaLei,configuraviolênciadomésticaefamiliar
contraamulherqualqueraçãoouomissãobaseadanogêneroquelhe
causemorte,lesão,sofrimentofísico,sexualoupsicológicoedanomoral
oupatrimonial:I-noâmbitodaunidadedoméstica,compreendidacomoo
espaçodeconvíviopermanentedepessoas,com ousem vínculofamiliar,
inclusive
asesporadicamenteagregadas;II-noâmbitodafamília,compreendida
comoa
comunidade formada por indivíduos que são ou se consideram
aparentados,unidosporlaçosnaturais,porafinidadeou porvontade
expressa;III-em qualquerrelaçãoíntimadeafeto,naqualoagressor
convivaoutenhaconvividocom a
ofendida,independentementedecoabitação.Parágrafoúnico.Asrelações
pessoais enunciadas neste artigo independem de orientação sexual
(BRASIL,2006,n.p).

Além distoinstaurou-seem todoBrasildiversaspoliticaspúblicasquese
utilizadasdemaneiracorreta,visam aminimizaçãoeorespaldodasvítimasde
violênciadoméstica,destespodemosmencionarasdelegaciasespecializadasem
crimescontraamulheres,serviçoscom ointuitodeproporcionaroacolhimento
psicológico,socialejurídico,afim derespaldaramulherasairdociclodeviolência
(ALMEIDA;SOUZA,2021).

Torna-seoportunodestacarquesegundoCerqueira,MouraePasinato(2019)
52%dasmulheresjásofreram qualquertipodeviolênciadentrodesuaresidênciae
destas77,1%atuam dentrodomercadodetrabalho,esendo32,2%perpetradapor
pessoadesuaconvivência.

Aofalarsobreviolência,automaticamentejápensa-seem agressõesfísicas,
noentantooArt.7ºda11.340/2006defineostiposdeviolênciacomo:a)física,b)
psicológica,c)sexual,d)patrimonial,e)moral.(BRASIL,2006).

De carátermultifatorial,podemos definirque a violência pode ocorrer
conformefatores“individuais(usodeálcooledrogas),estruturais(comoasrelações
depoderesestabelecidasentrehomensemulheres),socioeconômicas(comoo
desempregoeacrise)eculturais(comoomachismo)”(SILVA;MOREIRA,2020,p.
126).

Outra questão abordada por Santos e Nascimento (2020) deve ser
considerada,queaviolênciadecunhodomésticonãoserestringeapenasarelações
heterossexuais,emborasejaem suamaioria,maspodem ocorrerem relações
homoafetivas.

Ademais,percebe-seinúmerasoutrasformasdeviolênciasquepodem ser
consideradasdecunhodoméstico,principalmentenoquedizrespeitoaotrabalho
domésticoeahierarquiasocial,havendomuitasvezesdistinçãoderaça,gêneroe
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classe,entreapatroaeempregadaquemoram nomesmoambiente(SANTOS;
NASCIMENTO,2020).

Atualmentevivemosum momentoúnicoem âmbitomundial,apandemiado
covid-19,conformeAlveseMathias(2020,p.8)“onúmerodeDenúnciasrecebidas
aumentocercade18%noBrasil,ofeminicídiosegundoosdadosdoFórum Brasileiro
deSegurançapúblicaaumentaram em cercade22,2%”.

Em conformidadeSantoseNascimento(2020)chamam aatençãoparaque
aspolíticaspúblicasbusquem contemplararealidadesocial,regional,racial,e
econômicadasmulheres,todaviasabe-sequetalrespaldopodeserencaradocomo
desafiadoraosgestoresvistoqueem muitoscasosaviolênciaocorredemaneira
silenciosa,ecom públicoabrangenteeconsiderávelnasmaisdiversasclasses.

Oconselhonacionaldoministériopúblicodissertaque“muitoshomensnão
aceitam aposiçãodasmulheresnasociedade,comoprovedorasdolar,profissionais
competentesepoderosos,assim comooshomens”(BRASIL,2018,p.16).

Em sequência,no mesmo materialacrescenta-seque“asfrustraçõesdo
universomasculino,quetem deixadodeseroproprietáriodesuasmulheres,oser
dominantedarelaçãoeosersoberano,revertem-seem violênciacontraasmulheres”
(BRASIL,2018,p.16).

Destemodo,percebe-sequeaposiçãodamulherdentrodomercadode
trabalho,acabaporintimarseusparceiros,econsequentementeposiçãoinúmeras
mulheresem situaçãodevulnerabilidadeeviolênciadoméstica(RITT;RITT,2020).
2.2.1Aviolênciadomésticaem mulhereseoimpactonomercadodetrabalho

Em pesquisa,estima-se que cerca de 1,3 milhões de mulheres sofrem
violência doméstica em âmbito brasileiro,e mesmo que indiretamente,essas
situaçõestem forteinfluêncianodesenvolvimentodopaís(CERQUEIRA;MOURA;
PASINATO,2019).

ParaCarvalhoeOliveira(2017),analisarecompreenderesteimpacto,éde
teorcomplexoeresultadeanosdeobservações,naFigura1,apresenta-seum
fluxogramaquebuscademaneirasucinta,asimplicaçõesdaviolênciadoméstica
dentrodomercadodetrabalho.
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Figura2MercadodeTrabalhoeViolênciaDoméstica
Fonte:CarvalhoeOliveira(2017)

Em primeiromomento,devidoaoaumentodesalarialeoempoderamento
feminino,os conjunges ficaram apreensivos visto que a mulherconseguiria
sustentar-sesozinha,não havendo a necessidadedesubmeter-seaspossíveis
violênciasdentrodeseuslares,poroutrolado,nomesmocomportamento,percebe-
seoaumentodeagressões,resultandonoabandonooufaltasconsecutivasem
seusempregos(CARVALHO;OLIVEIRA,2017).

Figura3MecanismoDeTransmissãodosImpactosdaViolênciaDoméstica
noMercadodeTrabalho

Fonte:CarvalhoeOliveira(2017)

Nafigura2,observa-sequeCarvalhoeOliveira,acreditavam queacurtoprazo,
aviolênciadomésticaimpactavano“absenteísmo,atrasosnotrabalho,redução
momentâneadeprodutividadeedecapacidadelaborativaeperdadeemprego”
(2017,p.5).

Posteriormente acrescenta que a longo prazo poderia ser observado
“mercadodetrabalhoinconsistentes(dinâmicasindividuaisoscilandoentreperíodos
deempregocurtosededesempregolongos),subempregoereduçãopermanentena
produtividadeesalário”.(2017,p.6).

Outraquestão,quedeveatençãoéacapacidadedeconcentraçãodevidoao
excessodepreocupaçãoeinquietações,impactandodiretamentenatomadade
decisões,ademaisainda,asmulheresacabam privandooseusonoeapresenta
estresseeinfelicidadeconstante.

Nesteaspectopercebe-seque,oemocionaldeteriora-seaindamaisquea
presençadehematomasfísicos,influenciandoem suaprodutividadeequalidade
decisiva,elementoschavesparadesempenharfunçõesnomercadodetrabalho
(NÚCLEOESTADUALDEGÊNEROPRÓ-MULHER,2016).

3PROCEDIMENTOSMETODOLÓGICOS

Utilizou-seprimeiramenteapesquisabibliométrica,comoformade

metodologiadecontagem sobreconteúdosbibliográficos,nasuaessência.
Portanto,ométodonãoébaseadonaanálisedeconteúdodaspublicações,
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sendo o foco a quantidade de vezes em que os respectivos termos
aparecem naspublicaçõesouaquantidadedepublicaçõescontendoos
termosrastreados(YOSHIDA,2010,p.58).

Estetipodepesquisafoicapazdeanalisardeformabibliométricaproduções
cientificasapartirde2010a2021quetenham comotemaomercadodetrabalhoea
violênciadoméstica.

Associando,aumapesquisadescritivaquesegundoOliveira(2011,p.21)
“tem comoobjetivobásicoaidentificaçãodosfatoresquedeterminam ouque
contribuem paraaocorrênciadeum fenômeno”.

Desta maneira,percebe-se que taispesquisascontemplam osrequisitos
necessários para analisara problemática proposta,visto que se utilizará de
documentosoficiais,artigospublicadosem periódicosetrabalhosacadêmicospara
aresoluçãodamesma.

Ométodoescolhidoparaestetrabalho,éoqualitativovistoqueahipótese
visacompreenderum fenômenosocialem caráterteóricoeinterpretativo,além disto,
pode-sedizerqueapesquisaaplicaráum teordialético,vistoqueesteconsisteem
descrever por meio argumentativo demonstrando e distinguindo teorias e
concepçõesquevenham aenvolver-secom discussãodatemática(ALYRIO,2009).

Acoletadedadossedeuapartirdesondagensdetrabalhosacadêmicos,
livroseartigospublicadosem periódicos,publicadosnoperíodode2010a2021.

Apesquisaabrangeutrabalhosacadêmicospublicadosnosúltimos10anos,
priorizandoaquelesquepossuírem palavraschavecomoa)Violênciadoméstica
feminina; b) Mercado de trabalho e a violência doméstica; c) Mulheres
economicamenteativas;ed)Impactosdaviolência.

Devidoaprincipalfontededadosdestetrabalhoserdocumentoseamesma
deve serinterpretada em forma quali-quantitativa,sendo oportuno usarcomo
técnicaanálisedeconteúdo,poisestaconsisteem “um conjuntodeinstrumentosde
cunhometodológicoem constanteaperfeiçoamento,queseaplicam adiscursos
(conteúdosecontinentes)extremamentediversificados”(BARDIN,2011,p.15).

4ANÁLISEEDISCUSSÃODOSRESULTADOS

Paraestetrabalho,priorizou-seapesquisanorepositóriospellvistoqueseu
principalfocoestánasáreasdeadministraçãopúblicaeempresarialecontabilidade,
utilizando a palavra-chave violência doméstica foram encontrados três artigos
conformetabela3,publicadosnoperíodode2019a2021.

Tabela3Artigosencontrados

N
º

Título Autores Fonte Ano

1

Identificandopolíticas

públicas:Defensoria

Públicaehomens

infratoresdaLeiMaria

daPenha

JosepPontVidal
Revistade

administraçãopública

201

9
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2

Violênciacontraa
mulhercometida
pelosparceiros

íntimos

IzeteSoaresdaSilva
DantasPereira

LuanaAraújoMoreira
FelipeBarbosaMiossi

LetíciaGamaRubia

RevistaInterface
202

1

3

Oprograma
mulheresmilesuas

interfaces:uma
abordagem
integrativa

NilvaCelestinado
Carmo

MariadasDôres
SaraivadeLoreto

FabíolaFariadaCruz
Rodrigues

RevistaInterface
202

1

Na tabela 4,os artigos analisados são representados pelos números
dispostosna tabela anterior,assim torna-se oportuno representarnesta tabela
instituiçãoquecadaautorrepresenta.

Tabela4Instituiçãoaqualosautoresrepresentam
Nº Autores Instituição

1 VIDAL(2019) UniversidadeFederaldoPará

2 Pereira(2021) UniversidadeEstadualdoRioGrandedoNorte

2 Moreira(2021) UniversidadeEstadualdoRioGrandedoNorte

2 Miossi(2021) UniversidadeEstadualdoRioGrandedoNorte

2 Rubia(2021) UniversidadeEstadualdoRioGrandedoNorte

3 DoCarmo(2021) InstitutoFederaldoSudestedeMinasGerais-

CampusRioPomba

3 Loreto(2021) UniversidadeFederaldeViçosa

3 Rodrigues(2021) LaboratórioINOVALEITE

5CONSIDERAÇÕESFINAIS

Vivemosem umasociedadecom origenspatriarcais,historicamenteamulher
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nãotinhavozeera“criada”apenasparaasatividadesdomésticas,esuavida
decidida peloshomensda família,inúmerasforam aslutaseconquistas,eo
empoderamentofemininofoigrandecolaboradorparacolocaramulherdentrodo
mercadodetrabalho.

O mercado de trabalho este,apresenta-se como retrógrado visto a
discrepânciaentreossaláriosdehomensemulheresem funçõesiguais,todavia
percebe-sequemesmocom osavançosem direitostrabalhistasaindaexistem este
tipodeseletividadedentrodeempresas.

Emboraotemasejadeextremaimportânciasocial,devemoscompreender
sobreosfatoreseconômicosqueocercam,vemosqueaocorrênciadessetipode
violênciacustacaroparaoscofrespúblicoseempresas,devidoainúmerosfatores,
queperpassam desdea falta no trabalho atéoscusteiospara tratamento de
patologiasoriundasdaviolência.

Nãohácomoextinguirtotalmentedeimediatoaviolênciadomésticadentro
doslares,umavezqueamesma,em algunscasosacabasendoaceitadevidoauma
questãocultural,cabeentãoarealizaçãodecampanhasinformativasdentrodo
ambiente corporativo possibilitando que a colaboradora esteja ciente de seus
direitoscasovenhapassarporestasituação.

Além disto,asempresaseinstituiçõesdevem prezarpelobem estardeseu
colaborador,afim deaumentaraprodutividadedetrabalhodaempresa,ecom isto
estaratento,principalmenteaequipedeRHapossíveisindíciosdeevasão,faltae
baixa produtividade das mulheres,e como isto pode estarligado a violência
doméstica.

Dopontodevistacorporativo,informareconscientizardaimportânciada
denuncia da ocorrência de violência doméstica pode resultarem economia
monetária,além de a mesma estar posicionando e cumprindo com sua
responsabilidadesocial.

Parceriascom instituiçõespúblicas,ongs,eredesdeatendimentoamulheres
vítimasdeviolênciapodem serrealizadas,fim deconstruirumarededeapoio,
possibilitandoum melhorauxilioaqualquercasoquepossaviraacontecer.

Muitosetem discutido,em tornodestatemáticaesobreoseuimpacto,ainda
há pouco materialquando se tenta ligara fatores econômicos,em todas as
bibliografiasencontradasfoideunanimeopensamentodareformulaçãosobreas
políticaspúblicasquerespaldem amulhervítimadeviolênciadoméstica.

Constatou-sequemesmoquehajaleisquerespaldem amulherem situação
devulnerabilidadedeviolênciadoméstica,estasapresentam lacunastaiscomo
quem pagaaseguridadeempregatíciadamesmaem um possívelafastamento?

Está problemática que pode acarretar prejuízos financeiros e abalar
administrativamenteumapequenaempresa,aomesmotempooINSSem muitos
casosnãoreconhecearesponsabilidadeem prestaresseauxilio,resultandoem
tempoedesgastes,eessasituaçãoacabapeloreceiodeserdispensadadotrabalho
eassim nãorelataavivênciadeviolênciadoméstica.

Aoquedizrespeitooisolamentosocial,percebe-sequeeleéum dosúnicos
protocolos eficazes para diminuira propagação do COVID-19,o que porfim
corroborouparaoaumentodoíndicedeviolênciadoméstica,umavezqueavítima
estavaem contatodiretocom seuagressor,todaviaopoderpúblicoesociedade
devem estaratentosafim degarantirasegurançadessasmulheres.

Sugere-se para trabalhos futuros que as próprias instituições de ensino
abordem estatemáticaeincentivem sobreapesquisaeoimpactofinanceiro,dentro
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eforadoambienteempresarialdaocorrênciadeviolênciadoméstica.
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